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do prog~esso só,"cJ.âl 
GQVÊRNO dos povos nunca 
· foi feito pelo 'JXJVO. A De· 1 

m~a, por ,n(llis radica,l 
que tenoo que;rido ser, 

.. nunca pCde subsis-tir no podef senão 
pela influência d e 1im escol que teõ1·i­
camente t·ecebe <> 11iandato do povo, 
mas prat ic ament.e o domina e dirige. 

O })<)V? não se gov.erna nem pode 
governar-se a si 111,esmo. A consagra,t:a 
frase «govérno do povo>i contém mes- , 
mo uma contna_dição 1WS próprios fe.r, 1 
moo. O ins<tinto colectivo d,á necessi- .

1 dade ,d,o ,poder é aliás tão forte, que, 
por via de regra, o próprio povo r e-, 
cüvna sempre quem o governe. Já as­
sim foi n o início da H istória de I s­
rael em qur o povo exir,i u elo Pro feta 
Samiuel lhe de.sse um rei. F. <' assim 
ai-nda. lw1e, neste sécul o d r espan to­
so progr es-so, em Qlte o pov o prefere 
ser govenlilUlo pela tirania de um pair­
tido ou de um ch efe, a viver sem um 
govênio que valha para alguma coi­
~a1, 
· ·; A questão par ece não volt~r a pór­
·se. O que int-~essa portanto hoje, é 
conhecer · a evolução histórica qu.e há­

, -de prepa?·ar no fnturo o escol diri-
gente da 11ida S'OCUU. 
. Durante largo tempo , a direcção 

· perterrweu, de · facto, a u,m,a só classe 
- a ar wtocrircM. o desenvolvimento 
da vida aristã, co-ni o natural predo­
mí1llio do . cl~ .,fez ascender também 
êste, em granâ.e parte, à mesnia. fun­
ção' dtrectiva. Mais tarde. a aparição 
do oapiúrli~mo , dando origem a urna 
classe nova possu idora de importc,mtes 
riquezas e da subs.eqiiente iniciativa e 
preà0tni nio económ ico, aliou por sua 
1>ez no comamdo da sociedade o que , 
se convencionou chamar a burg1iesia,' 
entendida esta pa!a r ra 110 se1t srntt­
do mafa alto, 
. E:;tas três CWJSSl'S dii'ig ,u;n . na r c1..­

lidade, tóda. a vida socia l e política 
das nações, e, . por isso mesmo, r ece­
beram o hmiroso t í tuio de classes dirt­
gen:tes. 

Mas à medida que o p~·or,rcsso da 
técnica e o fmtercãmbio mundial rc-

. clamavam o emvrêgo de capital, cada 
vez mais abundwnt e, as classes, cujos 
rendi mentos nã o provinham da i11d·1ís­
tria e>U de grancle com ércio, foram 
per~ndo a sua infl11é11cia e det.i:ando , 
pOUco a pouco, substituir,-se 1b<t su­
perstrutura sockrl pelos magna.tes do 
dinhe iro- As.~tm, as classes dirig entes 
foram fica rndo reditzidas à alta b1ir- . 
guesia, que, para adqu irir, sem parti· 1 

lhM, o domitliÚ) político, favoreceu a I 
mentira do got?~rno do povo. pelo po-

1 vo, térmo equ'ivalente a êste outro: 
plut ocracia. 

Mas a corrupç ão capitalista era ine-
1 Vit41,it.,l; ' por ter <J,es.truído, no mund _o 

económfco, a personalidade humana, 
e~cra v~dá ao império da ' fina nça e 
d,o O.inroeiro. A burguesia perdeu ent<i.o 
o aeu presti gio . se a1gunrn. vez o te­
ve verdadeiramenie . 

E hoje a pal(lll)ra «classes dirig en ­
tes» otl «classe dtriyente» ficou i11lei-
ramente vazia éte sentido. . 

Vtemos a assist ir , por isso, a um a 
reàc ção violenta da massa popular, 
pr,etende.ndo ela própria, por uma di, 
tadura revolucionária, tomar ' sôzínha t 
nas suas mãos - a ditadum do pro- f 
l etartado - o comando de tôda a ·vt­
i!a em sociedad e. O exem plo e a ex-
7!!.3'iéncia da Rt,s~a d,emonstrmn a 

torç(J, dessa reacção, mas parece que 
também a S1ut imitilidade. Nem o pr o,. 
leta .riado pode governar, nem ais ou­
tra,s classes se deixam governar por 
~le, t endo havido necessida de de con;S· 
tituir novas «élites» que assegurass~rn 
a cont inuidade dessa fun çc'lo, 

Ch egados a esta encruzilhad a da 
Hist órúi, que nos prepa .ra o futuro? 

:A evolução das ídéias aliada a 
uma progressi1 >a, embora ·1enta. as­
censão dos valores r oais aos mais al ­
tos postos da Nação, -cr iar.a,m condi ­
ções políticas novas, cujo natural des· 
fecho se.á inevitàvelmente a criação 
de «élites» dir igentes em tôdas as cla'8-
ses, «élites», qúe di1iiam pri meir o a 
s-u,a própria class e e se oruanizem de­
pois entre si para assumirem em con • 
iun to a dir ecção da colectivfdade, Nãõ 
haverd 1nais uma. classe d irigente, nem. 
várias cla,•ses diri !7r11tes. ma ~ tódas, 
elas 11erão d irigidas por «élites» saidCl's 
oo seu se,io e nele conservad as. 
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O aniincio des'ta nova era está bem 
patente ~ws org anizacões de classe, 
nas organizações prohssionais e na 
tendência corporativa que se vai . ma­
níf estando, apesar de tm:bo, por êsse 
mu nd o além. Nenhuma classe s.e con. 
side~ hoje incapaz de se dirigir a si 
mesma, e isso iá é basta nte para não 
con'Senür estranhas ing,erências , 
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Esta evolução não é aliás r ecente. 
Jd nos fin.s dio século passaoo a /alêni-
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~ ê' ª - ~-
eia das organizações socia is que pre- ~ e 

· tenàia:rn imoor a umCD classe ou pro - o •e:, .; 

f issáJo a di"ecçtio de outia. superior - • ~ i::: 'i:: 
haja em vista os círculos de operários i::: , ~ 
a as d·emais or ganizações mistas , em ,:, Õ :'! 
que o patronato desejav a orientar ó , . -t ~ &_ 
opera,iado - dav~ claramim<te a óê>-~ ~ 

~~~~ ;: nhecer os tr~os essenéiais da evolu,. §i "-~ __ 
ção hf9tórica que·· haveria de d,ese- ... .,, __ 
nhar -se pLenamente no nosso século . iõS"'6 ,s-.,"" '° "';:: 

E é inuti l téntar remar contra a. · -,.,-~- "' ·,-=-~~"'o. t:1 .!. .,.., º ' º 't:1$; maré que sobe. O problema consisti - a~ 't:I · ;ê_ ~ ., ~ 
rá , portanto , não em sa;ber com,o con- ., ~ ~ <:1 , ~ ~ _,, <J 
tra ria r o imperativo oo progresso i,o, ; "..' ,; ~ .a .g. ~ !§ .,,, 
litico·wcial, mas em conhecer por que ~ ~ ~ ~ o.ri;,..l 

1 mane ira deve ser ele enco,minl).~ pa- , 
9 

. -g .:, ~ _ S·t 
ra o seu melhor e mais perfeito ren- .., ~ ç,,..:. • ,_ ,g ;; ! 
dimento. isto é, pa:11a mais woveito- ., H ~ o .0 ~ ~ • 
sa e fecund a harmonici social. t ~ ~ ,g J:S 1:~ !j " 

Vem hi do isto a propósito do mui.· : t·::.!,g·g_·.o ~ ~ 
to que se tem fei to entre nós no cam- .,. 0 ::i :a l! 15" . 
po sindical corporati vo. sem que a ~'ti t:r a.~ ., ,S ii> 
ta nto esfô rço e cans eira. te11hi. corres· i» :g $ .,~; .-.:, i:! S 
pondick> um.a melhoria not dvtft do e~ . ~ i3 h ·= .., .t ~ ~ ~­

! tado de espíri t o das classes trabàlha- ! ~ ~ ~ ,g t:1 ~ ~ 14 
1 doras . E' êmn ef.eito. raro o dia em 1 ~ í:: .,a;? í:'.'~ t:o: 0 .; 

· que não sã.o publicados • d espac hos de o ~ g ~ .!:; 0 -g -g 
salár ios mínimos 01i sancionados con- o ó ;;;j ., ., 1., t:1 ... -;, 
trcrtos e acoràos de trabalho qu.e, re- l:i .: ·õ ~ ;; 5 t 
r,rC! geral, ben eficiam os_ 01:,erár.jos. 1 ç,,·;;; Q. "' - ~ .. ~ : e 
Nao regateamos de 11ianeira , nenhm, -::~ .,..., ., , 0 ~ -~ -.., t:1 
ma, ante s bem ao contrário, os mellw- :':i·º ts.St: .,g'l:! i:::'l:l , 

r .es eloui os '.:a fonta visão das ~i- . 1~ ~ 1 1 § :': .~ ~ 6 8 <» 
dad,es e tão granãe boa0 vontade em , !:: t:r 8 1;·;:: ,l:; .::J .b ,,, t:1 

caminhar depressa para a reali;ia{;iJ0 8 0 :g "' ç:,. ~ 1;; ~ .... ~ ik 
1 da justiça. Mas não há voz discorda :,,,. ~ t: .~:<:l , ~ s õ 1: ~ ;!' • 

1 

te na conclusão de que o opefário não -à-!:: JJ "' o~ . , "">! 
se mostra nem suf ici entemente agra- !J "'·'t:I - ~ t; ~.g 2_~.g 
decido, nem mais d isposto a -uma oo- <:1 ~ ~-~ ~-g·~·- ~ , 

: luntária e consciente colaboração. a o ~ ~ ~ "' ~ . ? 
i Quanto a nós o mal resid e ape nas ç,, 'lj !:i .i I':! '- t:1 ~ o 8 .,,,, 
em não se t~r· a in da conseguido adop· .;, o -~ •._ 8 tá .:! ~ ~ $ ~ 

; tar o trabalho sindical ris exigências .2'~ ~ 8. ~ g t;~-i ~ "' ,; 
dos ,11:oss'!s tempos. -isto é, em se tef: -~ i::~ . ~ g t:1 ~ ~1! 
mar no erro an t igo de qu.erer manter: ~ o- 1 ~ t õ:!.; a i::.,s 
,nesmo neste canipo, o princípio po!.í- !: 

0 
'"' 0 t><il 8 .., ., B ~.~ 

f ico · das classes d irig~nte$, quando i= .:! í:'. ., ~,,, 5-'t:I <S.~,; 
j·eias, .. na. confiss ão do pensamen to es- 0 g t; ~ ~ t:1 j .g : 
clarecido elo Prc si<lente do Conselho, ~ ·~...., ~.g.; E'g â·~ 
i alllaram <1 sua mi $S<io directivµ. ~ t o õ .:: i:Ê ~ ~ .... ,: 
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